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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro anuncia, no 
Planalto, o programa 
Previne Brasil. Além 
disso, tem encontros 
com o executivo 
Chen Zhong, da 
construtora chine-
sa CCCC, e com a 
deputada Bia Kicis 
(PSL-DF).

  Mourão. O vice-
presidente Hamilton 
Mourão participa, em 
São Paulo, do Fórum 
Brasil-África e de ho-
menagem da Fiesp 
às Forças Armadas.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne 
com o presidente 
da Câmara, Rodrigo 

Maia (DEM-RJ). 
Além disso, recebe 
autoridades da África 
do Sul e da China.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros, em São 
Paulo, com executi-
vos da BGC Liquidez 
e da Legacy Capital.

   MANCHETES  DO  DIA

Sem governo, Bolívia 
vive caos; Evo Morales 
se asila no México

Sem presidente desde que Evo Morales renunciou, no domingo, a Bolívia mergu-
lhou no caos. A polícia se declarou incapaz de garantir a segurança em La Paz e pediu 
ajuda aos militares. Ontem, a população saiu às ruas em La Paz e El Alto armada com 
pedras, pedaços de pau e até bananas de dinamite, promovendo saques, incendiando 
casas, postos de gasolina e delegacias de polícia. À noite, Evo informou ter embarcado 
para o México, que lhe ofereceu asilo político. “Me dói abandonar o país por razões 
políticas, mas sempre estarei atento. Em breve voltarei com mais força e energia”, es-
creveu o ex-presidente no Twitter, ao anunciar que partiria para o exílio. 

A renúncia de Evo foi seguida pelas do vice-presidente, Álvaro Linera, e dos presi-
dentes da Câmara e do Senado. A chefia do Poder Executivo caberia, portanto, à se-
gunda-vice-presidente do Senado, Jeanine Áñez. Ontem, a parlamentar prometeu 
assumir como interina e convocar novas eleições até 22 de janeiro. Áñez fará hoje uma 
reunião no Congresso para discutir a sucessão e, caso assuma de fato o cargo, será a 
primeira mulher a governar a Bolívia. A senadora fazia oposição à gestão de Evo. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sem governo, Bolívia vive caos; 
Evo se asila no México

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro decide sair do 
PSL e criar partido próprio

Valor Econômico (sp): 
Tarifa mensal pode reduzir 
os juros do cheque especial

O Globo (rj): 
Bolívia busca uma saída 
constitucional para a crise

Zero Hora (rs): 
Plano do Planalto oferece benefícios a 
empresas que empregarem jovens

A tarde (ba): 
Programa busca geração 
de empregos para jovens

Jornal do Commercio (pe): 
Vagas para jovens 
entre 18 e 29 anos

El Diario (BOL): 
Jornadas criminosas 

The New York Times (eua): 
EPA vai impor limites à produção 
de regras de saúde pública

The Wall Street Journal (eua):
‘Projeto Rouxinol’ do Google capta dados 
sobre a saúde de milhões de americanos

Financial Times (ru): 
Farage indica recuo mais amplo, com 
desistência em lutar por assentos

El País (ESP): 
Rivera abandona a política 
varrido por debacle eleitoral

Bolsonaro decide sair do PSL 
e planeja criar novo partido

Por emprego, governo vai 
taxar seguro-desemprego

O governo vai taxar em 7,5% os traba-
lhadores que recebem seguro-desem-
prego para bancar o novo programa de 
incentivo à contratação de jovens. Bati-
zado de Verde Amarelo, o plano prevê a 
geração de 1,8 milhão de postos de traba-
lho até o fim de 2022 para pessoas de 18 a 
29 anos que ainda não tiveram emprego 
com carteira assinada.

Depois de semanas de confronto com 
a cúpula do PSL, Jair Bolsonaro decidiu 
deixar o partido e pretende liderar a cria-
ção de uma sigla, que deve ser batizada de 
Aliança pelo Brasil. Bolsonaro vai se reu-
nir hoje com deputados da legenda para 
discutir os próximos passos do grupo. 
Dos 53 deputados do PSL, metade pre-
tende acompanhar o presidente.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Brasil está pro-
tegido da instabi-
lidade política em 
países vizinhos, se-
gundo o ministro de 
Infraestrutura, Tar-

císio de Freitas. A avaliação é que a re-
núncia do presidente da Bolívia, Evo Mo-
raes, e as manifestações sociais no Chile 
não afetam a imagem que investidores 
têm do Brasil e as chances de fecharem 
negócios no País. Pelo contrário, a visão 

do ministro é que os leilões programados 
pelo governo para os próximos meses es-
tão entre as melhores oportunidades de 
investimento no mundo. O argumento é 
que as instituições brasileiras são madu-
ras e capazes de resistir a possíveis ata-
ques políticos. “O interesse no Brasil vai 
se manter em alta até porque, se a gente 
compara o mundo e o Brasil, o que acon-
tece lá fora e aqui, é muito interessante 
para nós e principalmente para os inves-
timentos em infraestrutura.”

Os ativos domésticos tiveram ontem 
um pregão de recuperação, após as for-
tes perdas registradas na sexta-feira, 
motivadas pela confirmação da soltura 
do ex-presidente Lula. O Índice Bo-
vespa ainda iniciou a sessão de ontem 
em baixa, mas uma leve melhora no ce-
nário externo estimulou os investidores 
e contribuiu para o indicador fechar em 
alta de 0,69%, aos 108.367,44 pontos. 
Em Nova York, o assunto dominante 
ainda é a guerra comercial entre Esta-
dos Unidos e China. No aguardo de um 
desfecho, os investidores adotaram 
cautela durante a maior parte do dia, o 
que levou o índice Dow Jones a fechar 
em alta de 0,04%, Nasdaq a recuar 
0,13%, e S&P 500 a cair 0,20%.

Já o dólar fechou o dia em queda de 
0,57%, a R$ 4,1427. Após subir 4,30% 
na semana passada, o dia foi de realiza-
ção de lucros e ajustes, em meio à baixa 
liquidez provocada pelo feriado nos Es-
tados Unidos (Dia dos Veteranos).

No mercado futuro de juros, as taxas 
passaram o dia todo em baixa: a do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021 fechou a 4,520%, 
de 4,549% na sexta-feira, e a do DI para 
janeiro de 2023 caiu de 5,661% para 
5,580%. Já a taxa do DI para janeiro de 
2025 encerrou em 6,200%, de 6,251% 
no fechamento da véspera.

  INDICADORES

Pitzi, de seguro para celular, 
recebe aporte de R$ 60 mi

A startup de seguros Pitzi anunciou 
ontem que recebeu um investimento 
de R$ 60 milhões, liderado pelo fundo 
americano QED, investidor de empre-
sas como Nubank e QuintoAndar. Com o 
novo aporte, a Pitzi se diz avaliada em R$ 
400 milhões. Neste ano, a empresa, que 
vende seguros para celulares, atingiu a 
marca de 1 milhão de clientes. Os novos 
recursos serão utilizados para aprimorar 
a logística da reposição dos celulares e o 
algoritmo utilizado sobre a base de da-
dos, para evitar fraudes.

Marco regulatório para 
startups sai neste mês

Relator sugere plebiscito sobre 
corte de municípios pequenos

Índice Bovespa retoma o 
nível dos 108 mil pontos

O secretário especial de Produtividade, 
Emprego e Competitividade do Ministé-
rio da Economia, Carlos da Costa, disse 
ontem que em “uma ou duas semanas” 
o governo deve apresentar ao Congresso 
um projeto de marco regulatório para 
startups. Costa afirmou que a proposta já 
estava pronta, mas o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, sugeriu algumas alte-
rações para que o texto ficasse “mais ou-
sado”. “Fomos instados por Guedes para 
sermos mais agressivos”, disse Costa, 
em evento em São Paulo.

O relator da proposta de emenda à 
Constituição (PEC) do pacto federativo 
no Senado, Marcio Bittar (MDB-AC), de-
fende a realização de um plebiscito para 
autorizar a extinção de municípios pe-
quenos com insuficiência orçamentária. 
A junção de cidades faz parte do pacote 
do ministro da Economia, Paulo Guedes, 
apresentado ao Congresso na semana 
passada. O governo quer acabar com os 
municípios com menos de cinco mil ha-
bitantes e com arrecadação própria in-
ferior a 10% da receita total, o que é visto 
como indício de baixa sustentabilidade 
financeira. Pela PEC, o município que 
não conseguir atingir esse índice deverá 
ser incorporado pela cidade vizinha que 
estiver em melhor condição. A proposta, 
porém, já enfrenta resistências na Câ-
mara e no Senado.

“Instabilidade na AL não afeta leilões”

Banco Central quer tarifa mensal 
para baixar juros do especial
O jornal Valor Econômico informa que 
o Banco Central prepara mudanças 
no cheque especial, com o objetivo de 
reduzir as taxas de juros, que superam 
os 300% ao ano. A proposta tem como 
base a criação de uma taxa mensal para 
correntistas interessados em usar o 
cheque especial. Com isso, acredita o BC, 
os juros poderiam cair da faixa de 12% 
ao mês para cerca de 7,5% ao mês. A taxa 
básica da economia, a Selic, está em 5% 
ao ano. Ainda de acordo com a proposta, 
a taxa mensal poderia variar de acor-
do com o limite de crédito disponível. 
Outra possibilidade é que um valor fixo 
seja cobrado do correntista.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - novembro	

IGPM-FGV - 1ª Prévia/novembro	

IPC-FIPE - 1ª Quad./novembro

TR pré (08/11)

TBF (08/11)

Ibovespa (11/11)	

Poupança Nova (12/11)

CDB pré 30 dias (11/11)

CDB pré 60 dias (11/11)

CDI acumulado mês (11/11)	

CDI anualizado (11/11)

Dólar Comercial (11/11)	

Dólar Turismo (11/11)

Euro Turismo (11/11)

Dólar Papel SP (11/11)

R$ 998,00 

0,10%

0,08%

0,27%

0,0000%

0,3444%

 0,69%;  R$ 15,028 bi

0,3153%

 0,04665/0,04669

   0,04536/0,04555

0,13%

4,90%

R$ 4,1417/R$ 4,1427

R$ 4,1300/R$ 4,2900

R$ 4,5870/R$ 4,7670

R$ 4,2267/R$ 4,3267

ministério infraestrutura
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A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
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O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, celebrou ontem a renúncia 
de Evo Morales. “Esses eventos enviam 
um forte sinal aos regimes ilegítimos da 
Venezuela e da Nicarágua de que a demo-
cracia e a vontade do povo sempre pre-
valecerão”, afirmou o presidente ameri-
cano. Os países citados são governados, 
respectivamente, por Nicolás Maduro e 
Daniel Ortega. O Conselho Permanente 
da Organização dos Estados America-
nos (OEA) se reúne hoje para debater a 
crise na Bolívia. Um grupo de 15 países, 
que inclui Brasil e Colômbia, articula um 
comunicado conjunto pedindo o fim da 
violência e a realização de novas eleições. 
O Ministério das Relações Exteriores da 
Rússia tomou o lado de Evo. “Apelamos 
a todas as forças políticas da Bolívia para 
que ajam de maneira responsável e sen-
sata”, diz nota do órgão russo.

PEC da prisão em segunda instância não 
é “a única urgência do Brasil”, diz Maia

A defesa para que o Congresso paute 
a discussão sobre a prisão após conde-
nação em segunda instância não encon-
tra respaldo no presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ). Maia disse 
que o tema “não é a única urgência do 
Brasil” e defendeu cautela na análise do 
assunto. “Qualquer resposta precipi-
tada que o Parlamento der, vai ser res-
ponsável por gerar mais instabilidade 
política”, afirmou.Mesmo assim, Maia 
admite liberar o avanço do tema na Câ-
mara, porque o presidente do STF, Dias 
Toffoli, transferiu parte da responsabi-
lidade para o Legislativo. “Ele não ter-

minou o julgamento quando ele diz ‘o 
Congresso pode mudar’”, disse. “É ób-
vio que, se ele não entende isso como 
uma afronta à regra da harmonia, não 
sou eu que vou dizer que esse tema não 
poderá ser debatido na Câmara.”

internacional

“Justiça não tolerará crise 
institucional”, afirma Toffoli

O presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Dias Toffoli, reagiu aos discur-
sos do ex-presidente Lula, que, após ser 
solto, tem feito críticas à “banda podre” 
de instituições como a Justiça, o Minis-
tério Público e a Polícia Federal. Segundo 
Toffoli, “o Judiciário e a Justiça são feitos 
para a pacificação social”. 

“Se alguém quer se valer da Justiça para 
uma luta social, não vai conseguir. A Jus-
tiça não tolerará uma crise institucional 
e saberá agir a tempo e a hora”, afirmou, 
sem mencionar nomes. Para Dias Toffoli, 
“radicalismo não leva a lugar nenhum”. 

“O que se espera é que as pessoas te-
nham serenidade e pensem no Brasil.” O 
presidente do Supremo declarou ainda 
que “a nação brasileira é devedora das 
Forças Armadas para a construção do 
Brasil e para a unidade nacional, assim 
como o Judiciário”.

Na Espanha, socialistas não 
se aliarão aos conservadores

Queda de Evo é sinal para 
Ortega e Maduro, diz Trump

Fronteira entre Brasil e Bolívia 
está fechada há 20 dias

O Partido Socialista Operário Espa-
nhol (PSOE), vencedor das eleições le-
gislativas de anteontem, disse ontem não 
esperar apoio do conservador Partido 
Popular e dos independentistas catalães. 
Sem maioria, o PSOE pede às demais si-
glas “generosidade e responsabilidade” 
para governar em minoria.

A linha internacional que divide as ci-
dades de Corumbá, no Brasil, e Arroyo 
Concepción, Puerto Quijarro e Puerto 
Suárez, na Bolívia, permanece fechada, 
mesmo após a renúncia de Evo Morales 
ao cargo de presidente da República. A 
manifestação na região fronteiriça che-
gou ao 20° dia. Apenas pedestres cruzam 
entre os dois países. O bloqueio é feito por 
montes de terra, entulhos, caminhões e 
até mesmo um guindaste que tem haste-
ada a bandeira boliviana. Os manifestan-
tes alegam que aguardam determinação 
do Comitê Cívico de Santa Cruz de La 
Sierra para que o ato se encerre.

Governo Bolsonaro reduz verba 
publicitária destinada à TV Globo
O governo Bolsonaro reduziu o 
gasto em publicidade na TV Globo, 
direcionando-o para Record TV e 
SBT, segundo dados do Tribunal de 
Contas da União obtidos pela Folha 
de S.Paulo. A Globo ficou com 16,4% 
de participação na verba publicitá-
ria do governo federal em 2019 (até 
junho), embora tenha 33% da audi-
ência. A Record ficou 42% do bolo, 
com 13% da audiência, e o SBT ficou 
com 41% dos recursos, com 14,5% da 
audiência. Em 2017, a fatia da Globo no 
bolo chegou a 48% e, no ano passado, 
a 39%. As participações da Record e 
do SBT variavam de 25% a 30%. 
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Gabriela Biló/estadão conteúdo
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“O lulopetismo virou uma bola de chumbo”, afirma Ciro Gomes
O ex-ministro Ciro Gomes (PDT), 

candidato derrotado à Presidência em 
2018, fez duras críticas ontem ao ex-
presidente Lula, a quem chamou de 
“sem escrúpulo”. “Lula é um encan-
tador de serpentes. A presunção dele 
é que as pessoas são ignorantes e que 
pode, usando fetiches, intrigas e a abso-
luta falta de escrúpulos que o caracte-

riza, navegar nisso”, afirmou. Ciro disse 
ainda que tanto Lula quanto Jair Bolso-
naro querem a polarização e descartou 
categoricamente a formação de uma 
frente ampla de esquerda ao lado do PT 
para enfrentar o grupo de Bolsonaro 
nas eleições de 2020 e 2022. “O lulope-
tismo virou uma bola de chumbo amar-
rando o Brasil ao passado”, declarou.
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GERAL

Prefeitura de São Paulo propõe 
distribuir voucher para creche

A Prefeitura de São Paulo pretende pa-
gar as mensalidades de crianças carentes 
de 0 a 3 anos em escolas filantrópicas e 
particulares. A ideia é tentar diminuir a 
fila para creches públicas, que hoje está 
em cerca de 70 mil bebês e crianças. O 
programa será apresentado em forma de 
projeto de lei hoje para a Câmara Muni-
cipal. Iniciativas como essas são conhe-
cidas como vouchers entre educadores, 
uma vez que em alguns países os pais re-
cebem um vale em dinheiro do governo 
para pagar uma instituição particular.

Obras da Linha 6 
do Metrô serão 
retomadas

Paradas desde setembro de 2016, as 
obras da Linha 6-Laranja do Metrô 
de São Paulo devem ser reiniciadas em 
breve. O contrato de instalação, manu-
tenção e operação foi comprado pela em-
presa espanhola Acciona do consórcio 
Move São Paulo, formado por Odebre-
cht TransPort, Queiroz Galvão e UTC 
Engenharia, que havia vencido o leilão 
público. A estimativa da gestão João Do-
ria (PSDB) é de que todas as 15 estações e 
o restante da estrutura sejam entregues 
em até quatro anos. Segundo estimati-
vas de 2013, o ramal chegaria a atender 

esportes

633 mil pessoas diariamente, com trajeto 
completo de 23 minutos, ligando as regi-
ões central e norte. Teria integração com 
duas linhas de Metrô e duas da CPTM. 
A Linha 6 ganhou o apelido de linha das 
universidades por passar próxima de 
PUC, Unip, Faap, Mackenzie e FMU.

Botafogo derrota o Avaí e 
deixa a zona de rebaixamento

Governo federal acaba 
com o seguro DPVAT

Peixe de área com óleo não 
traz risco, diz laudo da PUC-Rio

O Botafogo venceu ontem o Avaí por 
2 a 0, no Rio, e deixou a zona de rebaixa-
mento do Campeonato Brasileiro. Os 
gols foram de Ricardo (contra) e Diego 
Souza. Agora com 36 pontos, o clube sal-
tou para  a 14ª posição na tabela e deixou a 
vaga no Z-4 para o rival Fluminense, que 
tem 34. Completam a zona da degola o 
CSA, com 29, a Chapecoense, com 22, e o 
Avaí, com 17.

O presidente Jair Bolsonaro assinou 
ontem medida provisória que extingue, 
a partir de 1º de janeiro, o Seguro Obri-
gatório de Danos Pessoais Causados por 
Veículos Automotores de Via Terrestre, 
ou por sua Carga, a Pessoas Transpor-
tadas ou não (DPVAT). Segundo o Pla-
nalto, a MP tem potencial de evitar frau-
des no DPVAT. Também visa a amenizar 
os elevados custos de supervisão e de re-
gulação do seguro. A edição do texto, se-
gundo o governo, segue recomendações 
do Tribunal de Contas da União.

O Ministério da Agricultura divulgou 
ontem resultado de exames feitos em 
amostras de pescado do litoral do Nor-
deste, em áreas atingidas pelo vazamento 
de óleo. A análise, feita pelo Laboratório 
de Estudos Marinhos e Ambientais da 
Pontifícia Universidade Católica (PUC) 
do Rio, mostra que o produto está em 
condições apropriadas para o consumo. 
No dia 31, o secretário de Aquicultura e 
Pesca, Jorge Seif Júnior, declarou que os 
peixes são animais inteligentes, que fo-
gem ao perceber o óleo no mar.

Brasil vence a Itália e vai à 
semifinal do Mundial Sub-17

Seleção começa a se reunir 
em Abu Dabi para amistosos

A seleção brasileira está classificada 
para as semifinais da Copa do Mundo 
Sub-17, que está sendo disputada no País. 
Ontem, o Brasil venceu a Itália por 2 a 0, 
em Goiânia. A França, que venceu a Espa-
nha por 6 a 1, também na capital goiana, 
será a adversária da seleção brasileira. O 
jogo será na quinta-feira, em Brasília. A 
outra semifinal será disputada por Mé-
xico e Holanda.

O atacante Rodrygo, do Real Ma-
drid, é a novidade da seleção brasileira, 
que ontem começou a se reunir em Abu 
Dabi, nos Emirados Árabes Unidos, para 
os dois últimos amistosos de 2019. Na 
sexta-feira, a equipe de Tite joga contra a 
Argentina em Riad, na Arábia Saudita. Na 
terça-feira da semana que vem, em Abu 
Dabi, o adversário será a Coreia do Sul. A 
seleção não vence há quatro jogos.

Unicef diz que 26,5 milhões de jovens 
brasileiros são privados de direitos
Dos 60 milhões de crianças e adoles-
centes brasileiros, 26,5 milhões (44%) 
não têm acesso a pelo menos um direito 
fundamental - educação, água, moradia, 
saneamento, informação e proteção 
contra trabalho infantil. Os dados 
estão em relatório que o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef) 
lança hoje, em Brasília. A situação piora 
com a idade: a falta de um direito atinge 
40% das crianças de até 5 anos, chegan-
do a 60% na faixa entre 14 e 17 anos. As 
informações são do jornal O Globo.
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alex silva/estadão conteúdo
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